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Pauta

1.Introdução

BNCC – educação infantil – estrutura

2. Parte teórica

• Direitos de aprendizagem e campos de experiência

• Conceito de experiência e de campos

• Os campos de experiência

3. Parte prática

▪ Experimentações nos campos das experiências



Combinados

Ter material para registro (caderno, caneta, aba do celular ou computador)

Refletir em como adaptar as estratégias e propostas para o seu contexto de trabalho

Trazer dúvidas e comentários para contribuir com o grupo (ambiente seguro e

colaborativo)

Desconectar para conectar!





Bilhete de Entrada

Indique um aspecto 
do vídeo que lhe 

chamou a atenção: 
_______

https://www.mentimeter.com/app/presentation/d6c6e55e1310263ac834e96bbc34d1cb/20af08b61d08


Introdução

Base Nacional Comum Curricular:

• Competências

• Direitos de aprendizagem

• Campos de experiência



A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo.

Define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem

desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica.

Pretende assegurar aos estudantes seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em

conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE).

Documento curricular é diferente de currículo



Ao longo da Educação Básica – na Educação Infantil, no Ensino Fundamental e no Ensino

Médio –, os alunos devem desenvolver as dez competências gerais.

Por meio destas, pretende-se assegurar, como resultado do seu processo de aprendizagem e

desenvolvimento, uma formação humana integral que visa à construção de uma sociedade

justa, democrática e inclusiva.

As competências na BNCC



A BNCC e as Competências Gerais



Escuta, fala, pensamento 
e imaginação



Planejamento pedagógico

Experiência pedagógica 
=

Intencionalidade

Direitos de 
aprendizagem

Objetivos

Aprendizagens esperadas 

Mediações



CONVIVER

BRINCAR

EXPLORAR

PARTICIPAR

CONHECER-SE

EXPRESSAR

Esses verbos traduzem uma concepção de criança 

que age, cria e produz cultura em sua experiência 

formativa

Direitos de aprendizagem e desenvolvimento



Por que os direitos de aprendizagem devem ser desenvolvidos nos 
campos de experiência?



Práticas sociais e 
culturais

Conhecimentos
Múltiplas 

linguagens

Campos de Experiência Os Campos de Experiência incluem determinadas

práticas sociais e culturais de uma comunidade e as

múltiplas linguagens simbólicas que nelas estão

presentes.

Constituem-se forma de organização curricular

adequada da educação da criança de até 6 anos, quando

certos conhecimentos, trabalhados de modo interativo e

lúdico, promovem a apropriação por elas de conteúdos

relevantes.

Os campos potencializam experiências de distintas

naturezas e áreas.



Campos de Experiência

Práticas sociais 
e culturais

Conhecimentos Múltiplas 
linguagens

Espaços, tempos, 
quantidades, relações 

e transformações
O eu, o outro, o 

nós

Corpo, gestos e 
movimentos

Escuta, fala, 
pensamento e 

imaginação

Traços, sons, 
cores e 
imagens

A organização curricular da

Educação Infantil pode se

estruturar em eixos, centros,

campos ou módulos de

experiências.

Estes devem se articular em

torno dos princípios, condições e

objetivos propostos nesta diretriz.

(Parecer CNE, 2009, p. 16)



Mudança de paradigma  

Escola do adulto

Cede 
lugar para

https://www.google.com.br/search?rlz=1C1GGRV_enBR751BR751&biw=1461&bih=704&tbm=i
sch&sa=1&ei=SiUsW5iYMcWrwgSJ4onwAw&q=aula+tradicional+para+crian%C3%A7as&oq=aul
a+tradicional+para+crian%C3%A7as&gs_l=img.3...41676.49816.0.52900.16.16.0.0.0.0.133.1479
.12j4.16.0....0...1c.1.64.img..0.0.0....0.fza6ZAy4mCg#imgrc=kz7uofEpP5eyIM:

Escola da criança
https://www.google.com.br/search?q=crian%C3%A7as+brincando+com+elementos+da+natureza
&rlz=1C1GGRV_enBR751BR751&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=0ahUKEwj1j7XX6eXbAhXJg5

AKHcC1CvkQ_AUICigB&biw=1517&bih=735#imgrc=c51dNzsOYdF1dM:

Campos de experiência



5 campos de 
Experiência: 



Campos de Experiência
Os Campos de Experiência são

explorados a partir dos interesses das

crianças.

Assim, colocam no centro do projeto

educativo as interações, as

brincadeiras, de onde emergem as

observações, os questionamentos, as

investigações e outras ações das

crianças articuladas com as

proposições trazidas pelos/as

professores/as.



Nesse paradigma, os saberes das crianças devem ser validados pela escola e considerados

desde o planejamento do professor, visando à sua articulação aos novos conhecimentos. O

que se espera é que a criança possa envolver-se em processos de significação tomando os

novos conhecimentos e diferentes modos de aprender como parte de sua própria

experiência. (Oliveira,2013)

Isto não quer dizer que cabe ao professor esperar e contemplar a espontaneidade das

crianças; a experiência que aqui nos referimos tem o compromisso de aprender, portanto

envolve planejamento, intencionalidade e intervenções.

Experiência





Qual dos 
campos

trabalhamos? 



Envolve toda experiência subjetiva em torno da construção da identidade: preferências,

gosto, imagem de si, do outro, brincadeiras que mais gosta...

A construção da identidade passa pelas experiências do cotidiano na relação com o

adulto. As escolhas do adulto definem a construção de valores, as diferenças de etnia,

gênero...

As experiências podem contribuir para formação de uma identidade mais potente ou

mais frágil.

Exemplo da brincadeira de cabeleireiro: quais materiais são escolhidos? Como o

ambiente é organizado?

O EU, O OUTRO, E O NÓS



❖ CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE

O EU, O OUTRO, E O NÓS



CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS

Se relaciona com todas as linguagens do corpo.

Há uma intrínseca relação entre este campo e os outros.

A criança aprende, conhece o mundo pela linguagem do corpo.

O ambiente é determinante das possibilidades de experiência que a criança pode viver,

em especial, os bebês.

O ambiente deve ficar à disposição das crianças e não o contrário.



CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS



https://www.youtube.com/watch?v=j8xBoE8z2QI


Qual dos 
campos

trabalhamos?  



ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E 

TRANSFORMAÇÕES

Para realizarem as suas investigações, as crianças usam diferentes linguagens.

Ter atenção às explicações das crianças para os fenômenos da natureza.

Uso dos espaços e materiais disponíveis.

Detalhamento das experiências.



ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E 

TRANSFORMAÇÕES

❖CONHECIMENTO DA NATUREZA





Qual dos 
campos

trabalhamos?  



ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO

Refere-se ao universo da experiência da linguagem verbal que dialoga com outras.

Aproximação da língua escrita, falada nos contextos sociais de comunicação.

Escuta de todas as linguagens.

Escutar e falar são transversais a todos os campos.

As crianças precisam viver experiências de falar e de ouvir.



ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO

❖SORRISO

❖DEFENDER PONTOS DE VISTA



https://www.youtube.com/watch?v=j8xBoE8z2QI


Qual dos 
campos

trabalhamos?  



TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS

Refere-se à expressividade, às experiências sensíveis.

Experiência estética: cheiros, gostos, sons, texturas, temperatura, traços, formas.

Ateliê, espaço propicio para viver experiências, supõe a frequência para criar a

regularidade.

É preciso promover a participação das crianças, nas situações de produção e de

apreciação artística para desenvolver a sensibilidade e, assim, se apropriar da cultura.



TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS

❖EXPRESSIVIDADE: LITERATURA



Experiência

• Esse modo de compreender a experiência como articulação dialoga

com tendências contemporâneas da Ciência e se enquadra no

paradigma da complexidade, que assume o processo de

desenvolvimento não como resultado da simples transmissão, mas,

sim, do funcionamento de redes, de complexos processos que

envolvem a imersão cultural de uma criança e as interações que

surgem de sua própria rede de significações (Oliveira,2002, 2011;

Rossetti-Ferreira, Amorim & Silva,2004).

https://www.museudaimaginacao.com.br/espacos-expositivos
https://www.escapejunior.com.br/
https://museucatavento.org.br/


E a escola, como fica?

Precisa se adequar para ser uma escola que acolha a centralidade das crianças e os

direitos de aprendizagem e desenvolvimento no trabalho pela campos de experiência:

ESPAÇO

MATERIAIS

FORMAÇÃO

GESTÃO

TEMPO



E a escola, como fica?

Acolhimento e despedida

Rotinas de cuidado

Uso de área externa e diferentes 
arranjos

Momentos de livre escolha

Grande e pequenos grupos



“A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não

o que acontece, ou o que toca. A cada dia se passam muitas coisas, porém, ao mesmo tempo,

quase nada nos acontece. Dir-se-ia que tudo o que se passa está organizado para que nada

nos aconteça. Walter Benjamin, em um texto célebre, já observava a pobreza de experiências

que caracteriza o nosso mundo. Nunca se passaram tantas coisas, mas a experiência é cada vez

mais rara.”

(Larrosa, J. A experiência e o saber da experiência.)

Experiência

https://www.youtube.com/watch?v=SWm1uvCRfvA


O que levo de significativo desse encontro?

O que pretendo compartilhar com minhas amigas (os) e colegas 
de trabalho? 



Nome Alessandro Cr isostomo

E-mai l

a. lombardi@saber.com.br

http://gg.gg/avalia-formacao

https://www.youtube.com/watch?v=SWm1uvCRfvA
http://gg.gg/avalia-formacao
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